

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Janaina Martins


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-6112-0


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			Dedicatória


			Eis que o belo dia chegou.


			Pois bem cheguei e mais longe irei, pois o que escrevo aqui podem ser palavras ao vento, podem ser canções, lamentos ou nada talvez. Tudo depende de como você vê.


			Mas se enxergar com vontade de mudança, vai ler desabafos, palavras de fé, revolta e esperança. Trechos da minha passagem por essa vida.


			Mas que, com toda certeza, sem a Júlia e o Nicolas nenhuma escrita teria.


			Nicolas é meu enlace espiritual, meu princípio de mãe, e a Júlia meu resgate com Deus.


			São minhas vidinhas mais lindas, meu real e profundo presente de Deus.


			Agradeço a todos os amigos que cansaram de ler vários dos que aqui estão. Mandava para eles lerem e ver se estava bom.


			Pois bem, cá estamos, deixo a vocês toda gratidão por, de certa forma, acreditar.


			Pai, a quem amo e sempre será referência, aqui tem vários e vários poemas de momentos.


			Família é um laço sagrado.


			“Ei, meu pai, ajuda o filho, meu pai” literalmente.


			Mãe que aceita, retruca e cutuca, mas que ama e ensina. Simples de coração, mas graduada na criação dos filhos.


			E com toda fé em Nossa Senhora de Aparecida, aos guias que me acolhem. Aos irmãos de sangue, de amizades e de fé. 


			Que a leitura seja para emocionar, seja para rir ou até, em momentos, chorar, mas quero que sintam o que tenho para passar.


			Obrigado a todos.


			Gratidão.


		




		

			
Do lar, da guerra e do amor


			Menina que virou mulher.


			Que dançava de salto e dançava axé.


			Que percorreu por todas as religiões.


			E buscou ser amada em todas as razões.


			Menina de guerra e muita fé.


			Cobriu seus filhos com amor, trabalho e axé.


			Na estrada da vida se achou e perdeu.


			Em um barco a vela quase às vezes morreu.


			Mas no brilho do olhar dos filhos sempre renasceu e buscou, vencer mais a cada dia.


			Já foi amada e perdeu.


			Já foi ferida.


			Uma mulher por amor.


			Uma mulher para amar.


			Uma canção de ninar.


			Já fez rir


			Já fez chorar.


			Por muitas mulheres que dançam e vivem por aí.


			Vencendo a cada dia


			Tentando ser feliz.


			A cada história


			Inspiração


			Mulher de luta


			Com e sem razão


			Se é mãe de luz


			Ou mãe de coração.


			A mesma que segura pra não bater.


			Que segura pra não chorar.


			Que se esconde também pra não apanhar.


			Ou que enfrenta e se arrebenta.


			Pra seu filho ou própria vida proteger.


			A quem recua pra segurar.


			A quem recua por um pilar.


			Tentar um vínculo familiar.


			Um lugar para falar que é seu.


			Mulher que chora, que briga e que luta.


			Mulher que ama, que abandona e que busca.


			Uma felicidade que vem de ver os outros felizes.


			Coração sendo amados.


			Deixa seu escudo de lado.


			Na hora de entregar seu amor.


			De fazer dormir.


			Do remédio que faz ficar bom.


			E do beijo que deixa feliz.


			Mulher da guerra, da labuta e do amor.


			Mulher que ama.


			Que bate e que pega.


			No batente, no volante, na faxina e na diretoria.


			Essa é a arte de ser mulher.


			De ser mãe


			De ser menina.


			De ser avó


			De ser grande ou pequena


			Delegada ou sereia.


			Do mar ou do fogo.


			Do branco ou do vermelho


			Da vela ou do véu


			Da igreja ou do terreiro.


			Do esconder ou de mostrar.


			Mas de sempre e sempre amar


			Na guerra, na busca de vencer.


			De ser simplesmente mulher e aqui ou amanhã vencer.


		




		

			Um ensaio


			Se eu pudesse hoje eu pediria.


			Humildemente a Jesus e falaria:


			Se tiveres um tempo marca em sua agenda a minha partida.


			Já deixei tudo engatilhado.


			Filhos, irmandade e até cunhados.


			Tudo certo.


			Ajeitado.


			Os anjos vão poder descansar.


			Pois as atrapalhadas de guerra vão acabar.


			Cansei de chorar.


			Pela primeira vez.


			Sei que posso partir.


			Ao chegar agora já não vou querer voltar.


			Se assim me permitir.


			Vou lá de cima observar.


			E quem sabe assim.


			De verdade tudo acompanhar.


			Vou ver as formaturas.


			Assistir a casamentos.


			E quem sabe até os netos eu vou ver correndo.


			Quero observar...


			Sei que já ganhei a luta.


			Eles sabem.


			De todo amor...


			De toda ternura.


			Que venho carregar.


			Que trago todos os dias.


			Em cada manhã um recomeçar.


			Por isso hoje sei e sinto.


			Que a partida para o infinito.


			Seria um presente vindo do divino.


			Sem ser radical ou egoísta.


			Nem nobre e nem anarquista.


			Mas piedosamente peço.


			E assim me despeço.


			E assim eu serei liberto.


			Serei uma vez.


			O que sempre quis ser.


			Uma lembrança boa.


			Pra minhas pessoas.


			Meus amores assim.


			Enfim.


			Saberiam que a todo tempo.


			Eu estaria ali.


		




		

			Viver


			A gente tem pouco para se viver


			Detalhes que nem sempre se pode ter.


			Uma vida cheia de paz e de compensações.


			Razões para existir e para se viver.


			Muito mais que dar um abraço pela manhã.


			Um bom dia com alguém que tanto se quer.


			Viver é arte de sobreviver


			Existir é para poucos


			A mágica é viver


			Se amar fosse toda solução


			Ninguém ficaria tão longe


			Por tão pouca ingratidão.


			Por ter um café passado.


			Um prato fresco na mesa


			Que vence toda e qualquer beleza


			A liberdade se esconde no detalhe de ser feliz mesmo sem sair.


			Sem tocar o lado de fora


			Mas de ser feliz


			De toda forma quando se está em paz


			Se olhares a alma


			Tocar ti a ti mesmo


			Olhar diretamente a si


			Não através de um espelho


			De um amor verdadeiro


			Mas olhar pra ti


			Quem te fez


			Te projetou


			Te fez pra ser imensamente feliz


			Com muito amor, simplicidade e autonomia


			E isso não está no que pode ter


			Mas no que pode ser e fazer


			Com o pouco aos outros


			E muito aos poucos


			Universo bem louco


			Mas com seu eu de ser


			Transparente e íntegro


			Avassalador e sucinto


			Te deixo meu íntimo


			Meu lado mais limpo


			De se pensar


			De se viver


			De se crescer


			Com o que queres ter


			Não é de aparência


			A sobrevivência


			Mas de um lado extremo


			De fazer a diferença


			Aos outros e a mim


			Não vim só para brincar


			Vim para viver


			E para sorrir.


			Meu jeito é assim.


		




		

			Palavras ao vento


			Falar, gritar e xingar.


			Chorar, questionar e reagir.


			Dar tapa mesa, tomar mais um gole.


			Engolir o choro e olhar para frente.


			Seguir adiante.


			Ser autoconfiante.


			Nunca menos importante.


			Ser capaz, ser de paz, o que preciso for.


			Fazer guerra, tirar a plateia.


			Fazer sua estreia


			No amor ou na guerra.


			Fazer a diferença.


			Sem nenhuma crença


			Em se achar ou perder


			Em chorar ou em rir.


			Sem orgulho, sem problema


			Sem dilema


			Sem poema


			Com pequenas palavras


			Ou com um grande texto


			Mas não esconder


			O que senti em reagir.


			E sentir orgulho de quem você é


			E do que te faz reagir.


			Que te faz acordar.


			Que te faz sorrir.


		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0075.png





OEBPS/image/cover.jpg
Sy e
#wsm} : ‘

k%um
" K






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


